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Ementa 
Estudo das principais categorias e conceitos metafísicos, retóricos, teológicos, políticos e éticos das letras 
coloniais, que possibilitarão particularizar as estruturas simbólicas das práticas de representação luso-
brasileiras dos séculos XVI e XVII. Alguns tratados retóricos relevantes da época, especialmente os de 
Gracián e de Tesauro. O ut pictura poesis horaciano, o conceito como "definição ilustrada" e o visualismo 
patético seiscentista. A doutrina do cômico em Tesauro. A questão do estilo no XVII: "Literatura" ou "Belas 
Letras"?  A alegoria como expressão e a alegoria dos teólogos. A racionalidade da corte e a configuração 
de caracteres. A razão de Estado e a doutrina católica do poder.  

Discussão de textos selecionados de Anchieta, Nóbrega, Antônio Vieira e Gregório de Matos (obra 
atribuída), a partir do estudo dessas categorias. 

 

 

Programa 
 

1. Ao longo do curso, serão examinados os seguintes conceitos e categorias: 

-  A tópica do ut pictura poesis; o conceito como "definição ilustrada", os emblemas e as empresas. 
Discussão do tratado de Manuel Pires de Almeida; 

-  As doutrinas italianas, espanholas e portuguesas das artes luso-brasileiras de agudeza, ornato dialético 
ou conceito engenhoso;  

- Tesauro e a tematização da metáfora como matriz do engenho poético; 

- O cômico como ridículo e maledicência na doutrina aristotélica do "Tratado dos Ridículos", de Emanuel 
Tesauro; 

- Racionalidade de Corte, padrões cortesãos e configuração de caracteres: o discreto (juízo, prudência, 
engenho e honra) e o vulgar; a dissimulação honesta e a discrição como arte do fingimento das aparências 
convenientes à ocasião (Accetto, Gracián); 

-  Os conceitos  teológico-políticos da doutrina católica do poder (razão de Estado), fundamentados nos 
conceitos da metafísica escolástica (Cf. Francisco Suárez); 

-  Alegoria verbal e factual; 

- As "Belas Letras" e a historicização do conceito de literatura. 

 



2. Discussão  das obras de Anchieta, Nóbrega, Antônio Vieira e de Gregório de Matos a partir das 
categorias estudadas. 
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